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1. O progresso de cada pessoa ocorre de forma individual. 

Por outro lado, é do crescimento de cada um que deriva 

o progresso coletivo. O mundo só se modifica a partir 

das mudanças individuais; enganam-se aqueles que 

esperam transformações na sociedade para, a partir daí, 

desenvolverem mudanças em si mesmos. Não cabe a 

ninguém responsabilizar terceiros pelas próprias faltas 

ou ser responsabilizado pelos erros dos outros. Essa 

postura é própria do comodismo e ressalta a preguiça 

em trabalhar por si próprio. Portanto, devemos sempre 

buscar o nosso crescimento como individualidade. 

 

2. VIDA EM SOCIEDADE E VIDA EM FAMÍLIA. 
Utilizamo-nos da vida em sociedade para auferirmos 

vantagens em prol do nosso crescimento individual. O 

contato com outras pessoas permite-nos a troca de 

experiências e, quando bem aproveitadas, um 

crescimento mais rápido que aquele que seria obtido de 

forma isolada. Desde os tempos primitivos o homem 

percebeu que a vida em família traz vantagens em 

relação a isso. A ajuda recíproca dentro das famílias 

sempre foi um fator de união entre pessoas que nem 

sempre são muito parecidas. Os laços familiares 

estreitam os laços sociais, necessários ao progresso. 

 

3. PROGRESSO. Todos os homens evoluem 

naturalmente, mas nem todos da mesma forma e ao 

mesmo tempo. Pelo contato social os mais 

desenvolvidos podem ajudar os menos avançados. 

Imaginar o retrocesso à condição primitiva seria a 

negação da lei do progresso. 

 

4. O desenvolvimento do livre-arbítrio, que dá 

responsabilidade aos atos humanos, é fruto do 

desenvolvimento da inteligência. Por aí se compreende, 

como conseqüência, que o progresso moral sempre 

acompanha o progresso intelectual, embora quase 

nunca imediatamente. Por isso observamos pessoas, ou 

sociedades, científica e tecnologicamente muito 

avançadas, mas menos desenvolvidas moralmente.  

 

5. Pelo mesmo raciocínio, a afirmação oposta de que é o 

intelecto que acompanha o desenvolvimento da moral 

não é verdadeira: não existem sociedades moralmente 

desenvolvidas onde a ciência e o intelecto estejam 

estacionados ou atrasados. 

 

6. O progresso material segue paralelamente ao progresso 

moral e ao intelectual, refletindo-se na melhoria da 

tecnologia, da ciência, dos bens de consumo, das 

condições de moradia e em tudo o mais que possa 

facilitar ou ajudar na nossa vida cotidiana. Isso torna o 

globo possível de ser habitado por seres cada vez mais 

aperfeiçoados. 

 

7. Entende-se também que o desenvolvimento intelectual 

não acompanha necessariamente, ao mesmo tempo, o 

desenvolvimento emocional do ser humano. Pessoas 

intelectualmente muito bem preparadas podem fazer da 

sua vida íntima um desastre. Para ser evoluído é 

necessário um desenvolvimento completo em todos os 

campos, de forma equilibrada, o que se consegue 

somente com o trabalho a favor de si mesmo. 

 

8. SOLIDARIEDADE E AMIZADE. Solidariedade é 

um afeto relacionado ao ambiente social como um todo 

e não dirigido a uma pessoa em particular, o que seria a 

amizade. Solidariedade pressupõe se sentir parte de um 

grupo e se preocupar com todos os seus membros, 

especialmente os mais íntimos. Somente pessoas 

equilibradas e fortes podem formar laços de amizade e 

solidariedade mais intensos, o que geralmente envolve 

compromissos, pois sabem respeitar a liberdade e os 

direitos individuais. O desenvolvimento de identidade 

própria e da individualidade torna a pessoa mais forte 

e, consequentemente, mais apta a participar 

construtivamente do seu meio social. Aquele que atinge 

tal nível de progresso é feliz consigo mesmo, age de 

maneira justa e sem egoísmo. 

 

9. LEIS HUMANAS. A sociedade possui exigências que 

necessitam de regras para a sua manutenção. Nossa 

legislação é variável, progride e ganha estabilidade à 

medida que se aproxima da lei natural. Apesar de 

muitas vezes a perversidade observada ser intensa e 

passar a impressão que o ser humano está recuando, o 

excesso no erro faz compreender a necessidade das 

reformas sociais ou individuais para se alcançar o bem-

estar. Comparando-se as leis e os costumes sociais de 

séculos atrás e os de agora, pode-se observar que 

ocorreu significativo progresso. A nostalgia de pensar 

que o tempo passado era melhor é um tipo de 

sentimento que produz infelicidade, porque 

superestima as virtudes do passado e só vê o lado 

problemático do presente. O progresso traz benefícios, 

mas também gera novos problemas e dificuldades que 

devem ser superados, o que trará maior conhecimento e 

evolução. 

 

10. CIVILIZAÇÃO. Os povos se desenvolvem de 

maneira lenta, passando pelos diversos graus de 

civilização de acordo com o progresso individual 

daqueles que os formam. O respeito à ordem pública e 

a igualdade de direitos de todos os cidadãos talvez seja 

a conquista mais relevante dos países desenvolvidos. 

Pode-se afirmar que uma civilização está desenvolvida 

quando nela prevalecem os hábitos intelectuais sobre 

os materiais, não se encontra o egoísmo, desenvolve-se 

a inteligência com liberdade, não existe o preconceito, 

as leis e a justiça não privilegiam ninguém e existe o 

respeito, a solidariedade e a felicidade. 

 
LEITURA COMPLEMENTAR 

1. O Livro dos Espíritos, parte 3 - cap.7 / 8. Allan Kardec. 
2. A Gênese, cap. 18. Allan Kardec. 

3. A Arte de Viver Bem. Flávio Gikovate. 

 


